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O mistério que hoje celebramos 
coloca-nos diante da grandeza do 
amor divino. No único e verdadeiro 
Deus, subsistem três Pessoas unidas 
por uma profunda e contagiante co-
munhão. Pai, Filho e Espírito Santo 
tornam-se, deste modo, uma referên-
cia para nossas comunidades e, tam-
bém, para nossas famílias: tal como a 
Santíssima Trindade, somos chama-
dos a promover o diálogo e o encon-
tro nas realidades em que vivemos. 
Nesta comunhão, celebremos. 

Procissão de Entrada (Fx. 59 – CD 3)
1. Bendito sejas tu, Senhor de nossos 
pais. És pródigo de graças, ó Senhor.
Glória ao Senhor, criador para sempre.
2. Bendito sejas tu, ó Verbo de Deus Pai. 
A morte que sofreste nos deu vida.
3. Bendito sejas tu, Espírito de Deus. 
Opera na Igreja a salvação.

Saudação (Fxs. 60 e 61 – CD 3)
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 62 – CD 3)
CP: O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama a segui-lo fielmente. Reco-
nheçamos ser pecadores e invoque-
mos com confiança a misericórdia do 
Pai. (Silêncio) Confessemos os nossos 
pecados:

Ass.: Confesso a Deus todo-pode-
roso e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos Anjos 
e Santos, e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso 
Senhor. 
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.
1. Kýrie, eléison! Christe, eléison! 
Kýrie, eléison! Christe, eléison!
2. Senhor, piedade! Cristo, piedade! 
Senhor, piedade! Cristo, piedade!
3. Kýrie, eléison! Christe, eléison! 
Kýrie, eléison! Christe, eléison!

Glória (Fx. 63 – CD 3)
Glória, glória! Anjos, no céu can-
tam todos seu amor! E na terra, 
homens de paz: “Deus merece o 
louvor!”
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, ado-
ramos, bendizemos, damos glória ao 
vosso nome, vossos dons, agradece-
mos.
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós de Deus, Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
3. Vós que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
4. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito divino, 
de Deus Pai no esplendor! 

Oração Coleta
Deus, nosso Pai, enviando ao mundo 
a Palavra da verdade e o Espírito san-
tificador, revelastes o vosso admirável 
mistério. Concedei-nos, na profissão 
da verdadeira fé, reconhecer a glória da 
Trindade e adorar a Unidade na sua oni-
potência. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 64 – CD 3)
No Senhor sempre darei graças. No 
Senhor me alegrarei. Venham to-
dos, não tenham medo. Muita ale-
gria, o Senhor já vem! Muita alegria, 
o Senhor já vem!

1ª Leitura (Ex 34,4b-6.8-9)
Do Livro do Êxodo
Naqueles dias: 4bMoisés levantou-
-se, quando ainda era noite, e subiu 
ao monte Sinai, como o Senhor lhe 
havia mandado, levando consigo as 
duas tábuas de pedra. 5O Senhor des-
ceu na nuvem e permaneceu com 
Moisés, e este invocou o nome do 
Senhor. 6Enquanto o Senhor passava 
diante dele, Moisés gritou: “Senhor, 
Senhor! Deus misericordioso e cle-
mente, paciente, rico em bondade e 
fiel”. 8Imediatamente, Moisés curvou-
-se até o chão 9e, prostrado por terra, 
disse: “Senhor, se é verdade que gozo 
de teu favor, peço-te, caminha co-
nosco; embora este seja um povo de 
cabeça dura, perdoa nossas culpas e 
nossos pecados e acolhe-nos como 
propriedade tua”. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Solenidade da Santíssima Trindade
Deus: comunidade de amor!
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Salmo Responsorial (Dn 3,52-56) 
(Fx. 65 – CD 3)
A vós louvor, honra e glória eterna-
mente!
1. Sede bendito, Senhor Deus de nos-
sos pais.
2. Sede bendito, nome santo e glorioso.
3. No templo santo onde refulge a 
vossa glória.
4. E em vosso trono de poder vitorioso.
5. Sede bendito, que sondais as pro-
fundezas.
6. E superior aos querubins vos as-
sentais.
7. Sede bendito no celeste firmamento.
 
2ª Leitura (2Cor 13,11-13)
Da Segunda Carta de São Paulo aos 
Coríntios
11Irmãos: Alegrai-vos, trabalhai no 
vosso aperfeiçoamento, encorajai-
-vos, cultivai a concórdia, vivei em 
paz, e o Deus do amor e da paz es-
tará convosco. 12Saudai-vos uns aos 
outros com o beijo santo. Todos os 
santos vos saúdam. 13A graça do Se-
nhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a 
comunhão do Espírito Santo estejam 
com todos vós. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 66 – CD 3)
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito 
Divino, ao Deus que é, que era e que 
vem, pelos séculos. Amém.

Evangelho (Jo 3,16-18)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

16Deus amou tanto o mundo, que 
deu o seu Filho unigênito, para 
que não morra todo o que nele 
crer, mas tenha a vida eterna. 17De 
fato, Deus não enviou o seu Filho 
ao mundo para condenar o mun-
do, mas para que o mundo seja sal-
vo por ele. 18Quem nele crê, não é 
condenado, mas quem não crê, já 
está condenado, porque não acre-
ditou no nome do Filho unigênito.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
CP: O mistério da Santíssima Trinda-
de inspira-nos a rezar. Assim como 
Deus está sempre procurando a hu-
manidade, também nós queremos ir 
ao seu encontro, por meio de nossa 
oração. Cheios de esperança, con-
fiemos à Santíssima Trindade nossas 
súplicas:
Ass.: Trindade Santa, ouvi nossa 
súplica.
1. Santíssima Trindade, protegei a 
Santa Igreja para que seja sinal e ins-
trumento de unidade e de paz entre 
todos os povos e nações. Abençoai o 
Papa Leão XIV, os nossos Bispos Mi-
guel e Antônio Carlos e todo o cle-
ro na missão de encaminhar o povo 
para vosso Reino.
2. Santíssima Trindade, fortalecei as 
Comunidades Eclesiais Missionárias 
de nossa Diocese no compromisso 
de anunciar a esperança e a vida 
plena. 

3. Santíssima Trindade, fortalecei a fé 
dos menos favorecidos, marginaliza-
dos, tristes, desamparados, doentes 
e desempregados. Concedei-lhes a 
esperança e a coragem necessárias 
para vencerem todos os tormentos. 
4. Santíssima Trindade, consolai os 
que sofrem no corpo e na alma. Dai-
-lhes vencer as tribulações com o 
apoio e a caridade dos cristãos que 
buscam ser sinais de esperança entre 
os desesperados.

 (Outras intenções da comunidade.)
CP: Atendei a estes nossos pedidos, 
bem como aos que trazemos em 
nossos corações, ó Deus de bondade, 
que sois Pai e Filho e Espírito Santo, e 
viveis e reinais em unidade por todos 
os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 67 – CD 3)
Ó Trindade imensa e una, vossa for-
ça tudo cria; vossa mão, que rege os 
tempos, antes deles, existia.
Vós, feliz, num gozo pleno, total-
mente vos bastais. Pura, simples, 
generosa, terra e espaços abraçais.
Pai da graça fonte viva, luz da glória 
de Deus Pai, santo Espírito da vida, 
que no amor os enlaçais.
Só por vós, Trindade Santa, suma 
origem, todo bem, todo ser, toda 
beleza, toda vida se mantém.
Nós, os filhos adotivos, pela graça 
consagrados, nos tornemos templos 
vivos, a vós sempre dedicados.
Ó Luz viva, reuni-nos com os anjos, 
lá nos céus, no louvor da vossa gló-
ria que veremos, sem ter véus.

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que 
trazendo ao altar as alegrias e fadigas 
de cada dia, nos disponhamos a ofe-
recer um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Senhor, nosso Deus, nós vos pedi-
mos, santificai, pela invocação do 
vosso nome, esta nossa humilde ofe-
renda, e por meio dela, tornai-nos 
uma dádiva perene para vós. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Liturgia Eucarística
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Oração Eucarística III
Prefácio próprio, p. 418
Santo (Fx. 68 – CD 3)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em 
Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salva-
ção.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso. Com vosso Filho Unigênito e o 
Espírito Santo, sois um só Deus e um 
só Senhor. Não uma única pessoa, 
mas três Pessoas num só Deus. Tudo 
que revelastes e nós cremos a respei-
to de vossa glória, atribuímos sem 
diferença ao Filho e ao Espírito Santo. 
Portanto, proclamando nossa fé em 
vossa verdadeira e eterna divindade, 
adoramos cada uma das pessoas, na 
mesma natureza e igual majestade. 
Por isso vos louvam os Anjos e os 
Arcanjos, os Querubins e os Serafins 
que não cessam de proclamar todos 
os dias, cantando (dizendo) a uma só 
voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!
CP: Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sa-
crifício perfeito.
CC: Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem consa-
gradas a fim de que se tornem o Corpo e 
† o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC: Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!
1C: Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos santos Apóstolos e glorio-
sos Mártires, (santo do dia ou padro-
eiro) e todos os Santos, que não ces-
sam de interceder por nós na vossa 
presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
2C: Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa 
Leão, o nosso Bispo Miguel e o nosso 

Bispo Coadjutor Antônio, com os bis-
pos do mundo inteiro, os presbíteros 
e diáconos, os outros ministros e o 
povo por vós redimido. Atendei pro-
pício às preces desta família, que reu-
nistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

CP: Guiados pelo Espírito Santo, que 
ora em nós e por nós, elevemos as 
mãos ao Pai e rezemos juntos a ora-
ção que o próprio Jesus nos ensinou: 
Pai nosso...
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Como filhos e filhas do Deus 
da paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna.

Rito da Comunhão
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Ass.: Cordeiro d  e Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.
CP: Eu sou o Pão vivo, que desceu do 
céu; se alguém come deste Pão, vi-
verá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno (a) 
de que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo (a).

Procissão da Comunhão (Fx. 69 – CD 3)
1. Ao recebermos, Senhor, tua pre-
sença sagrada pra confi rmar teu 
amor, faze de nós tua morada. Surge 
um sincero louvor, brota a semente 
plantada, faze-nos seguir teu cami-
nho, sempre trilhar tua estrada.
Desamarrem as sandálias e des-
cansem, este chão é terra santa, 
irmãos meus! Venham, orem, co-
mam, cantem, venham todos e re-
novem a esperança no Senhor.

2. O Filho de Deus com o Pai e o Espí-
rito Santo: nesta Trindade, um só ser 
que pede a nós sermos santos. Dá-
-nos, Jesus, teu poder de se doar sem 
medida; deixa que compreendamos 
que este é o sentido da vida.
3. Ao virmos te receber, nós te pedi-
mos, ó Cristo, faze vibrar nosso ser, 
indo ao encontro do Pai Santo sem 
descuidar dos irmãos, mil faces da 
tua face. Faze que o coração sinta a 
força da caridade.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Senhor nosso Deus, proclamando 
nossa fé na Trindade eterna e santa 
e na sua indivisível Unidade, nós vos 
pedimos que a comunhão neste sa-
cramento nos sirva para a salvação 
do corpo e da alma. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
(Oração sobre o povo 22, p. 593)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
CP: Deixai-vos mover, Senhor, em 
vossa paterna bondade, pela fragi-
lidade do povo que vos pertence e 
respondei com vossa misericórdia à 
sua súplica confi ante, a fi m de que re-
ceba, pela vossa generosa bondade, 
o que pelos seus méritos nem pode 
esperar. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Em nome do Senhor, ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: Memória de São Justino, mártir: 2Pd 1,2-7; Sl 90(91); Mc 12,1-12.
Ter.: 2Pd 3,12-15a.17-18; Sl 89(90); Mc 12,13-17.
Qua.: Memória de São Carlos Lwanga e companheiros 
mártires: 2Tm 1,1-3.6-12; Sl 122(123); Mc 12,18-27.
Qui.: Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo: 
Dt 8,2-3.14b-16a; Sl 147(147B); 1Cor 10,16-17; Jo 6,51-58.
Sex.: Memória de São Bonifácio, bispo e mártir: 2Tm 3,10-
17; Sl 118(119); Mc 12,35-37.
Sáb.: 2Tm 4,1-8; Sl 70(71); Mc 12,38-44.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Ó Pai, que escolhestes Maria para ser a Mãe do vosso Filho, 
olhai com amor para a vossa Igreja e despertai em muitos 
corações o mesmo “sim” generoso que nasceu do coração da 
Virgem. Que, inspirados pelo seu exemplo, saibamos acolher 
o vosso chamado com fé e disponibilidade, tornando-nos 
testemunhas do vosso amor no mundo.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

Infância e Juventude 
Neste Ano da Caridade, queremos conhecer a vida dos Ser-
vos de Deus de nossa Diocese, já que são testemunhas dessa 
virtude e das demais em nossas terras.
O Servo de Deus Cônego Ananias de Paula Vieira nasceu em 
Dores do Indaiá, em 10 de outubro de 1869. Era fi lho dos 
agricultores Francisco de Paula e Maria Francisca, sendo o 
quinto fi lho do casal. Passou sua infância na cidade de Igua-
tama. Desde pequeno, foi muito ligado ao seu pai: gostava 
de ajudá-lo nas tarefas de casa, principalmente nos trabalhos 
no campo. 
Desejando tornar-se sacerdote, entrou no Colégio/Seminá-
rio do Caraça, em 1888, onde cursou Humanidades com os 

padres Lazaristas. Lá executava distintas tarefas e trabalhava 
para ajudar a custear os estudos. Naquele colégio, lecionou 
Aritmética e ajudou na construção do órgão de tubo da ca-
pela do Santuário de Nossa Senhora Mãe dos Homens, no 
seminário.
Quando completou 24 anos, em 1893, ingressou no Seminá-
rio Nossa Senhora da Boa Morte, em Mariana, onde cursou 
Filosofi a e Teologia. Foi ordenado sacerdote em 1897, pelas 
mãos do primeiro arcebispo de Mariana, Dom Silvério Gomes 
Pimenta, por quem possuía carinho fi lial e amizade fraterna. 

Matheus José Dias Ribeiro Silva,
Vice-Postulador da Causa de Beatifi cação
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